
 
 

 

PLANO DE DADOS ABERTOS - IAMSPE 

 

 

Introdução:  

 

O Plano de Dados Abertos é uma ferramenta disponibilizada pelo Instituto de 

Assistência Médica ao Servidor Público Estadual (Iamspe) que viabiliza o acesso da 

população a dados e informações públicas do Instituto de forma organizada e por 

meio de linguagem de fácil compreensão.  

Trata-se de um serviço simplificado que organiza e padroniza o acesso aos dados 

abertos, aqueles sem quaisquer restrições de acesso, permitindo o reaproveitamento 

das informações por meio de tecnologias modernas e valorizando a transparência dos 

métodos de trabalho e respectivos resultados. As regras de funcionamento têm base 

legal prevista no Decreto nº 68.769, de 14 de agosto de 2024, e na Resolução CGE nº 

14, de 24 de setembro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Cenário institucional:  

 

Estruturado para oferecer atendimento médico de qualidade aos servidores públicos 

estaduais e seus dependentes, o sistema de Saúde Iamspe vive processo ininterrupto 

de adequação às demandas e necessidades dos seus usuários, respeitando sempre 

os recursos e limites orçamentários previstos em legislação e garantindo a 

sobrevivência do sistema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Objetivos:  

 

a) Geral  

Contribuir para a democratização do acesso à informação na sociedade e facilitar o 

entendimento e a reutilização das informações pelos usuários que podem 

acompanhar o processo de modernização dos serviços e sugerir melhorias para o 

aperfeiçoamento do atendimento e a introdução de novas tecnologias.  

 

b) Específicos: 

 

 Priorizar a abertura de resultados dos serviços oferecidos relacionando com o 

atendimento das demandas dos usuários conforme disponibilidade 

orçamentária; 

 Estabelecer diretrizes para que o processo de abertura de base de dados seja 

contínuo 

 Disponibilizar e descrever serviços e resultados de forma completa, objetiva e 

clara, de forma a gerar interpretações corretas pelos usuários; 

 Viabilizar a interoperabilidade de dados e sistemas governamentais, tendo em 

vista a maior efetividade da gestão e acompanhamento dos gastos em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Construção e execução do Plano de Dados Abertos:  

 

As ações de abertura de dados a serem implantadas pelo Iamspe seguem os 

princípios e a legislação dos dados abertos 

Desta forma, a divulgação dos dados é a regra a ser seguida, tratando-se o sigilo 

como exceção, apenas quando houver a necessidade de se observarem as normas 

legais de restrição de acesso, como, por exemplo, a privacidade de dados pessoais, 

conforme preceitos da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais. 

A partir dessas premissas, a elaboração do presente PDA foi estruturada em quatro 

fases: 

1) Inventário das bases de dados  

2) Consulta Pública 

3) Priorização dos conjuntos de dados;  

4) Seleção dos dados 

 

1) Inventário das bases de dados e seleção dos dados  

O inventário foi elaborado para ampliar e contribuir com a política de transparência do 

Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual cuja meta é oferecer 

atendimento de qualidade aos seus usuários, servidores públicos estaduais e 

respectivos dependentes. Os dados incluem a relação de serviços próprios e 

credenciados oferecidos nas 15 regiões administrativas do Estado de São Paulo, 

contribuindo para organização,  planejamento e modernização do sistema de saúde 

do servidor. 

 

2) Consulta Pública 

A consulta pública foi realizada pela Controladoria Geral do Estado – CGE, no mês de 

fevereiro de 2025 e recebeu 75 respostas, totalizando 150 votos nas bases GSI- 

Gestão de Saúde Integrada e MV – Sistema de Gestão Hospitalar. Os resultados 

viabilizaram a elaboração de uma matriz de priorização a partir de critérios que 

atestam a necessidade de abertura dos dados. 

 



 
 

 

3) Priorização dos conjuntos de dados 

Após realização do inventário das bases de dados foi definido um conjunto de dados 

que permitem o acompanhamento e atualização de informações consideradas 

essenciais para implementação de proposta de aprimoramento dos serviços 

oferecidos. 

A base de dados leva em consideração o artigo 3º da Resolução CGE nº 14/2024 que 

justifica a inclusão de dados em função do interesse público e dos projetos 

estratégicos do Governo, dentre outros. 

 Base de dados / Total (valor resultante do peso x pontos) 

Critérios 

GSI- Gestão de Saúde Integrada – 
Cadastro usuários, prestadores e 

Gestão Financeira da rede 
credenciada 

MV – Sistema de Gestão 
Hospitalar (internações 

consultas, exames, 
cirurgias e prontuários 

1) Obrigatoriedade legal/compromisso 
assumido de disponibilização do dado 

8 8 

2) Demonstração de resultados diretos 
e efetivos dos serviços públicos 

25 25 

3) Referência a projetos estratégicos 
do Governo 

9 9 

4) Possibilidade de fomento de novos 
negócios na sociedade 

16 16 

5) Mais solicitados na transparência 
passiva desde Lei de Acesso à 
Informação 

20 20 

6) Grau de relevância cidadão 25 25 

7) Estímulo à participação social 12 12 

Total  115 115 

 

4) Seleção dos dados para abertura. 

Avaliação de critérios da viabilidade técnica das bases inventariadas definiu a 

listagem final das bases de dados a saber: 

 Número de vidas: total de contribuintes, beneficiários e usuários distribuídos 

por cidades do Estado de São Paulo; 

 Atendimento prestado no Hospital do Servidor Público Estadual – números 

sobre internações, atendimento no Pronto-Socorro, cirurgias, consultas 

ambulatoriais, serviços de apoio diagnóstico e terapêuticas; 



 
 

 Atendimento prestado nos 17 Centros de Assistência Médico Ambulatorial 

(Ceamas), os postos próprios do Iamspe: consultas e procedimentos de 

enfermagem; 

 Rede contratada – números sobre consultórios, clínicas e policlínicas, hospitais 

gerais e especializados, hospitais e serviços referenciados, laboratórios de 

análise clínica, imagem e fisioterapia; 

 Atendimentos prestados na rede contratada: dados sobre internações, 

atendimentos em prontos-socorros, cirurgias, consultas ambulatoriais, serviço 

de apoio diagnóstico e terapêutica 

 Rede de prestadores por região administrativa: Araçatuba, Araraquara, 

Barretos, Bauru, Campinas, Franca, Marília, Presidente Prudente, Registro, 

Ribeirão Preto, Região Metropolitana de São Paulo, Região Metropolitana da 

Baixada Santista, São José do Rio Preto, São José dos Campos e Sorocaba  

 

 


